
 
 
 
  

Por uma Melhor Gestão da coisa Pública 

Editorial 
Caro Leitor, 

Este número do “Alerta” aborda 

entre outros assuntos a 

participação dos Senhores 

Presidente, João da Cruz Silva e do 

Juiz Conselheiro Claudino Semedo 

na II. ª Jornada Técnico-

Científico do Tribunal de Contas de 

Angola, a participação de auditoras 

do Tribunal de Contas de Cabo 

Verde (TCCV) na IIª Edição 

Programa de Intercâmbio - 

Mulheres na Liderança, do 

Seminário Internacional de 

Lançamento da Auditoria 

Coordenada sobre Violência 

Baseada no Género nos PALOP e 

Timor-Leste.   

 

Neste numero do “Alerta” damos-

lhe ainda conta da agenda da 

Conferência de II.ª Secção. 

 

E porque é o mês do Natal e 

vésperas de um novo ano, queremos 

através deste nosso Boletim, 

desejar a todos os servidores 

deste Tribunal, aos 

Jurisdicionados e a todos aqueles 

que a ele têm acesso, festas 

felizes e que o ano de 2025 seja 

repleto de sucessos nas suas vidas 

pessoais, familiares e 

profissionais.  

 

Votos de um Feliz Natal 
 

Tenha uma boa leitura, 
 A Direção 
 

Presidente, Dr. João da Cruz Silva participou da II. ª Jornada 
Técnico-Científico do Tribunal de Contas de Angola 

 

 

No quadro da cooperação bilateral existente entre os 

Tribunais de Contas de Angola e, de Cabo Verde, e, 

respondendo a um convite endereçado por Sua Excia o Senhor 

Presidente do Tribunal de Contas de Angola, Dr. Sebastião 

Domingos Gunza, o Presidente do Tribunal de Contas de Cabo 

Verde, Dr. João da Cruz Silva que se fez acompanhar do Sr. 

Juiz Conselheiro Dr. Claudino Semedo participou de 25 a 29 

de novembro nas II.ªs Jornadas Técnico-Científicas do 

Tribunal de Contas de Angola – que decorreu em Luanda. 

Na ocasião em que foram debatidos vários temas (O Controlo 

externo das Finanças Públicas pelas ISC: Retrato presente e 

futuro; A relevância  da função jurisdicional dos Tribunais de 

Contas, como forma de realização da justiça; A independência 

das Instituições Superiores de Controlo no contexto da 

AFROSAI-E; Perspetivas e novas tendências do Controlo 

Externo das finanças públicas; princípios Gerais de uma ISC 

moderna e os desafios para os PALOP; O papel da sociedade 

civil no fortalecimento do controlo das finanças públicas; O 

controlo externo das ISC e dos Parlamentos – Desafios e 

Oportunidades; A estruturação constitucional e legal dos 

Tribunais de Contas, como garantia de realização da jurisdição 

financeira; Aspetos característicos do Modelo Institucional 

das ISC: o caso de Moçambique; a cooperação entre o 

Ministério Público e o Tribunal de Contas: Exemplos de 

intervenções do Ministério Público que resultaram em 

melhorias na gestão pública e responsabilização de agentes 

públicos; o uso da Inteligência Artificial nas ISC: 
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Tribunal de Contas – Nº 92 Dezembro de 2024 

O Tribunal de Contas deseja a todos 

Feliz Natal e um ano de 2025 repleto 

de realizações pessoais e profissionais! 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por uma Melhor Gestão da coisa Pública 

a experiência do Brasil; os Tribunais de Contas: o futuro da fiscalização com IA e Blockchain; 

os Tribunais de Contas: o futuro da fiscalização com IA e blockchain; desafios e 

Oportunidades da Auditoria em tempos de crise económica; a importância das Auditorias de 

Desempenho na fiscalização das finanças públicas; As ISC e a promoção do Desenvolvimento 

Sustentável – as alterações climáticas, o combate à fome e à pobreza; os desafios da ISC 

Angola na mudança global do clima – OSD 13),  o Presidente do TCCV interveio com o tema 

«A experiência da ISC de Cabo Verde no controlo das Finanças públicas».  

Sublinha-se que nas referidas jornadas, o TCCV aproveitou para estreitar as relações com 

a ISC de Angola e outras ISC, das quais pode nascer para breve uma relação de 

cooperação com o Tribunal de Contas do Estado de Bahia e com IRB- Instituto Rui 

Barbosa.  
 

Auditoras do Tribunal de Contas participam na IIª Edição Programa de 

Intercâmbio - Mulheres na Liderança - 

 
No âmbito da IIª Edição do Programa de Intercâmbio – Mulheres na Liderança, iniciativa 

realizada pelo Tribunal de Contas da União (TCU), que detém a presidência da Organização 

das Instituições Superiores de Controle (INTOSAI), para as ISC da Organização das 

Instituições Superiores de Controlo da CPLP e ISC da Organização Latino Americana e do 

Caribe (OLACEFS), e, a fim de representar a ISC cabo-verdiana, deslocaram-se a Brasília 

as Senhoras Maria Patrícia Rosa e Ivanilda Andrade. 

De referir que que esta edição do programa que decorreu entre os dias 25 e 29 de novembro 

e contou com a participação de 40 profissionais de 17 países mulheres representantes de 

instituições de controle da Organização das Instituições Superiores de Controle da 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (OISC-CPLP) e da Organização Latino-

Americana e do Caribe de Instituições Superiores de Controle (OLACEFS) a Capacitação 

presencial. 
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Por uma Melhor Gestão da coisa Pública 

Tribunal de Contas acolhe Seminário Internacional de Lançamento da Auditoria 
Coordenada sobre Violência Baseada no Género nos PALOP e Timor-Leste 

 

 

O Tribunal de Contas de Cabo Verde acolheu, na cidade da Praia entre os dias 02 e 06 de 

dezembro, o Seminário Internacional de Lançamento da Auditoria Coordenada sobre 

Violência Baseada no Género nos PALOP e Timor-Leste.  

A sessão inaugural que decorreu em uma unidade hoteleira da capital na manhã do dia 02 

contou com as ilustres presenças do Ministro do Estado, da Família, Inclusão e 

Desenvolvimento Social, Fernando Elísio Freire, da Coordenadora Residente do Sistema das 

Nações Unidas em Cabo Verde, Patricia Portela de Souza, da Embaixadora da Delegação da 

União Europeia em Cabo Verde, Carla Grijó, do Presidente da OISC-CPLP, Amadu Tidjane 

Baldé, do Secretário Geral da OISC-CPLP, Benjamin Zimler, da representante da 

cooperação alemã (GIZ), Lena Weiller, do Gestor do Projeto pro-PALOP TL fase III, 

Ricardo Godinho Gomes, da juíza conselheira do Tribunal de Contas de Angola, Olinda 

França, do Juiz conselheiro do Tribunal Administrativo de Moçambique, Januário Guibunda, 

da juíza conselheira do Tribunal de Contas de S. Tomé e Príncipe, Edna Rita Vaz, do corpo 

diplomático, dos juízes conselheiros do Tribunal de Contas de Cabo Verde, Ana Reis, 

Claudino Semedo e Victor Monteiro e do Presidente do Tribunal de Contas de Cabo Verde, 

na qualidade de anfitrião, João da Cruz Silva e ainda dos dirigentes e auditores dos PALOP 

TL. 

Este Seminário procura dar destaque internacional ao início dos trabalhos relacionados com 

a auditoria mencionada, que incluirão um workshop de capacitação para cerca de 25 auditores 

dos PALOP e Timor-Leste, e que tem por objetivo capacitar os participantes na metodologia 

de auditoria de desempenho coordenada e promover o seu conhecimento sobre a temática 

da Violência Baseada no Género. Este workshop será realizado entre os dias 3 e 6 de 

dezembro, no Hotel Trópico. 
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O Tribunal de Contas de Cabo Verde (TCCV) fez-se representar no evento pelos Auditores. 

Elizangelo Barros, Maria de Fátima Miranda e Mágui Lopes.  

O evento conta com o apoio do Tribunal de Contas de Cabo Verde, do Pro-PALOP TL ISC 

Fase III, da GIZ – Cooperação Alemã em Moçambique, bem como de especialistas 

internacionais em matérias relacionadas com o ODS 5 e a execução de auditorias 

coordenadas. 

 

Visita de Cortesia Juízes Conselheiros 

 

 

Por ocasião do seminário internacional de lançamento da auditoria coordenada sobre VBG 

nos PALOP e Timor-Leste, que decorreu na cidade da Praia, de 2 a 6 do corrente mês de 

dezembro, o Sr. Presidente, João da Cruz Silva, recebeu em visitas de cortesia na tarde 

do dia 4 os ilustres representantes das Instituições congéneres de São Tomé e Príncipe e 

Moçambique, Juízes Conselheiros, Edna Rita Vaz e Januário Guibunda, respetivamente.  

A ocasião serviu para troca de experiências entre os Tribunais e passar em revista as 

relações de amizade entre as mesmas. 
 

Visita de Cortesia da delegação dos PALOP aos Presidente da República, 
Presidente da Assembleia Nacional e Vice-Primeiro Ministro 

 

 
Por ocasião do seminário internacional de lançamento da auditoria coordenada sobre VBG 

nos PALOP e Timor-Leste, que decorreu na cidade da Praia, de 2 a 6 do corrente mês de  
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Por uma Melhor Gestão da coisa Pública 

dezembro, o Presidente da República, o Presidente da Assembleia Nacional e o Vice-Primeiro 

Ministro receberam em visita de cortesia no dia 3 do corrente os ilustres representantes 

da CPLP constituída pelo Secretário Geral da OISC-CPLP, Benjamin Zimler, da juíza 

conselheira do Tribunal de Contas de Angola, Olinda França, do Juiz conselheiro do Tribunal 

Administrativo de Moçambique, Januário Guibunda, da juíza conselheira do Tribunal de 

Contas de S. Tomé e Príncipe, Edna Rita Vaz. 

A ocasião serviu para troca de impressões sobre a auditoria de desempenho para o alcance 

do ODS 5 pelos países dos PALOP TL. 
 

Auditores da Unidade do Parecer da Conta Geral do Estado efetuam missão 
junto do Tribunal de Contas de Portugal 

 

 
No âmbito do Plano de Atividades para o ano de 2024 e inserida nas atividades de formação 

e intercâmbio com outros Tribunais de Contas, como forma de capacitação/ upgrade dos 

quadros do Tribunal de Contas de Cabo Verde, e da cooperação com o Tribunal de Contas de 

Portugal, deslocaram -se de 09 e 13 de dezembro os Auditores da Unidade do Parecer da 

Conta Geral de Cabo Verde para intercambio e troca de experiências com Auditores do 

Tribunal de Contas de Portugal.  

A iniciativa visou melhorar as práticas de auditoria e análise das contas públicas, partilhar 

conhecimento sobre técnicas de fiscalização, controlo da receita e despesa pública, e 

reforçar a cooperação entre ambas as instituições no contexto de boas práticas de gestão 

e transparência fiscal.  

Com esta missão, buscou-se ainda: 

• Facilitar o intercâmbio de metodologias e procedimentos de auditoria aplicados à 

Conta Geral do Estado, a fim de aprimorar a qualidade e eficiência das auditorias em 

Cabo Verde; 
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• Fortalecer a colaboração institucional entre Cabo Verde e Portugal na área da 

auditoria pública, promovendo o aprendizagem de boas práticas de controlo e 

fiscalização orçamental; 

• Capacitar os auditores cabo-verdianos com base na experiência portuguesa nas áreas 

de processo orçamental, receitas, despesas, benefícios fiscais, dívida pública, 

tesouraria, património do Estado e Segurança Social. 

• Promover o diálogo sobre os desafios enfrentados na elaboração de pareceres 

técnicos da CGE e identificar soluções inovadoras com base em práticas adotadas em 

Portugal. 

Foram, por isso, identificadas a priori, as seguintes áreas para troca de experiências:  

• Processo Orçamental: Receitas: Despesa Pública; 

• Benefícios Fiscais: Dívida Pública; 

• Património do Estado; 

• Tesouraria do Estado; 

• Segurança Social. 

Este intercambio de experiências teve a duração de 1 semana ( 5 dias úteis). Em matéria 

de metodologia de trabalho adotado, optou-se por Sessões formais de intercâmbio técnico, 

entre os participantes onde foram discutidos os principais desafios e boas práticas nas 

áreas de auditoria acima mencionadas, e, a participação em workshops conduzidos por 

especialistas de Portugal, com a apresentação de estudos de caso práticos e simulações de 

auditoria baseadas em situações reais. 

 

 

Auditores do TCCV em Semana de Capacitação em Auditoria de Desempenho 

  

Enquadrado no âmbito das atividades com vista á capacitação institucional e técnica do seu 

pessoal, o Tribunal de Contas promoveu de 16 a 20 de dezembro mais uma ação de formação 

em Auditoria    

A ação que contou com o patrocínio do Programa Pro-Palop TL fase III, consistiu numa 

revisita de conceitos e foi ministrada pelo Formador Osvaldo Rudloff e teve a duração de 

28 horas e versou, designadamente os seguintes pontos: 

• Conceitos gerais: (apresentação e antecedentes gerais da auditoria de desempenho);  

 

Por uma Melhor Gestão da coisa Pública 

Trib
u

n
al d

e
 C

o
n

tas –
 N

º 9
2

 D
e

ze
m

b
ro

 d
e

 2
0

2
4

 

N
º 9

2
 D

e
z. 2

0
2

4
 

 



 

 

• Ciclos de auditoria (I: introdução ao ciclo, com foco nas etapas de seleção do tema e 

desenho da auditoria);  

• Ciclos de auditoria II foco nas etapas de execução, relatório e monitoramento); 

• Técnicas de auditoria I: (introdução às técnicas de análise de stakeholders e 

mapeamento de processos); 

• Técnicas de auditoria II: (análise SWOT); 

• Papéis de trabalho;  

• Matriz de planejamento: (detalhada construção e aplicação da matriz de 

planejamento); Matriz de planejamento: construção prática de uma matriz de 

planejamento 

• Matriz de achados: (construção e preenchimento da matriz de achados) 

• Matriz de achados: (construção prática de uma matriz de achados);  

• Elaboração do relatório de auditoria: preparação do relatório e trabalho prático. 

Com esta ação de formação a que participaram 16 Auditores, ministrada por Osvaldo 

Rudloff e  dirigida a Auditores de todos as Unidades do Tribunal. pretendeu-se consolidar 

as competencias dos Auditores em mais esta ferramenta.  
 

Tribunal em Sessões Plenárias 

 

O Tribunal de Contas reuniu-se em Sessões Plenárias Ordinárias e em Conferência da IIª 

e IIIª Secção, tendo apreciado os seguintes documentos. 
CONFERÊNCIA DA II SECÇÃO    

Sessão ordinária do dia 15 de novembro: 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do I. da Biblioteca Nacional 

de 2018 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do I. da Biblioteca Nacional 

de 2019 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 
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Por uma Melhor Gestão da coisa Pública 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da Escola Secundária Armando 

Napoleão Fernandes de 2014 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da Escola Secundária de Chão 

Bom de 2015 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações;  

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da Escola Secundária Eugénio 

Tavares de 2015 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da Escola Secundária 

Constantino Semedo de 2016 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do Fundo de Ambiente de 2016 

– Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da Embaixada de Cabo Verde 

em Brasília de 2017 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do FICASE de 2014 – Relatório 

aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do ICCA de 2014 – Relatório 

aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de auditoria temática à Empresa de 

Eletricidade e Água – ELECTRA, S.A., relativa a gerência de 2019 a 2021 – Relatório aprovado 

e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de auditoria à conta de gerência do 

TCCV de 2019 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de auditoria à conta de gerência do 

TCCV de 2020 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de auditoria à conta de gerência do 

TCCV de 2021 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de auditoria à conta de gerência do 

TCCV de 2022 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações . 
 

CONFERÊNCIA DA II SECÇÃO    

Sessão ordinária do dia 20 de dezembro: 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da Escola Secundária Jorge 

Barbosa de 2014 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do Instituto de Investigação 

e Património Cultural de 2014 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações  

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do EMFA de 2014 – Relatório 

aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do I. da Biblioteca Nacional de 

2014 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do I. da Biblioteca Nacional de 

2016 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 
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• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da Delegacia de Saúde de S. 

Filipe de 2016 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da Delegacia de Saúde do 

Tarrafal de 2015 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da D.N. Polícia Nacional de 2017 

– Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações; 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do Hospital Agostinho Neto de 

2019 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do Hospital Baptista de Sousa 

de 2019 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações  

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do ICIEG de 2015 – Relatório 

aprovado e Conta Homologada com recomendações 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do Instituto da Gestão de 

Qualidade de 2014 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do Fundo do Emprego e da 

Formação de 2019 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações  

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC do Município de Tarrafal de 

Santiago de 2015 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VIC da Embaixada de CV em Brasília 

de 2014 – Relatório aprovado e Conta Homologada com recomendações 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de auditoria ao IILP de 2022 – Relatório 

aprovado e Conta Homologada com recomendações 

• Apreciação e deliberação sobre o projeto de Relatório de VEC da Comissão de Coordenação do 

Álcool e outras Drogas (CCAD) de 2020 a 2022 – Relatório aprovado e Conta Homologada 

com recomendações 

 



 

 

Por uma Melhor Gestão da coisa Pública 

Conselho de Prevenção da Corrupção celebra o dia Internacional contra a corrupção  

 

 
O CPC- Conselho de Prevenção da Corrupção celebra o dia Internacional contra a corrupção 

de 2024, na Escola Secundária de Calabaceira, na cidade da Praia, subordinado ao tema 

«Unindo-se com os jovens contra a corrupção: moldando a integridade do amanhã».  

O evento que contou com a intervenção da Diretor da referida Escola Secundária, do 

Representante da Procuradoria-Geral da República e da Coordenadora Residente do Sistema 

das Nações Unidas em Cabo Verde, teve a presença dos membros do Conselho de Prevenção 

da corrupção, dos dirigentes do Tribunal de Contas e dirigentes, docentes e discentes dessa 

Escola Secundária.  

 Na sua alocução João da Cruz Silva, Presidente do tribunal de Contas que por inerência é 

Presidente do CPC, enfatizou a necessidade de envolver os jovens na conscientização sobre 

os impactos da corrupção e na promoção da transparência. O discurso destaca que a 

corrupção vai além dos crimes econômicos, abrangendo atos como abuso de poder, fraudes 

e algumas infrações em setores público e privado.  

 Ele também incentiva os jovens a se envolverem ativamente na luta contra a corrupção, seja 

por meio de campanhas de conscientização, monitoramento de gastos públicos, denúncia de 

práticas corruptas e uso de tecnologias para promover a transparência.   

 O Presidente do CPC também apresenta um balanço de suas atividades em 2024, como 

projetos educativos em escolas, o lançamento do concurso CPC- Ciência, a elaboração do guia 

de Prevenção à corrupção eleitoral e a conclusão do Plano de Prevenção de Risco de gestão 

do Tribunal de Contas. Para 2025, destacam-se desafios como a divulgação do papel do CPC 

e a formulação de Estratégia Nacional de Prevenção e Combate à Corrupção.  
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